uINSTITUTO TECNOLÓGICO DE AERONÁUTICA

DIVISÃO DE ENGENHARIA ELETRÔNICA

DEPARTAMENTO DE MICROONDAS E OPTOELETRÔNICA

2a LISTA DE EMO 08 – Entrega dia 19/09/2003

1) Traçar o gráfico ( - ( para ondas do tipo TM e discutir as velocidades  de grupo e de fase em função da freqüência. Traçar os gráficos da velocidade de fase e de grupo em função da freqüência.

2) Calcular as densidades superficiais de corrente e cargas nas superfícies de contorno de um guia retangular, para os modos TE01 e TE20. Fazer um diagrama das distribuições de cargas e correntes sobre o contorno do guia.

3) Um guia de ondas retangular tem dimensões a = 3 cm e b = 1,5 cm. A freqüência do sinal aplicado é 12 GHz. Determinar:

a) quantos e quais os modos possíveis de se propagarem;

b) para o modo dominante, calcular:

1) O comprimento de onda de corte

2) o comprimento de onda do guia

3) as velocidades de fase e de grupo;

4) a impedância de onda.

4) Partindo da componente 
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, deduzir as expressões de todas as componentes de 
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para o modo TE11 em um guia de onda retangular de lados a e b. Esboçar as distribuições de 
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para t = 0 nas seções do guia em x = 0, y = b e z = (g/4. Deduzir a expressão da corrente nas quatro paredes do guia e esboçar a distribuição de corrente nas paredes x =0 e y = b.

5) Projetar um guia retangular, a ar, onde se deseja limitar a sua utilização às freqüências f para as quais:

a) exista somente um modo de propagação possível;

b) f = 1,25 fc , onde fc é a freqüência de corte deste modo;

c) Ocorre a máxima transmissão de potência.

Determinar as dimensões transversais do guia que nestas condições, poderá transmitir a faixa de freqüências de 9 GHz a 10,5 GHz.

6) Determinar o comprimento de onda de corte e a freqüência de corte para o modo TE10 em um guia retangular de lados a = 22,8 mm e b = 10,2 mm, nos casos em que o guia é cheio de:

a. vidro;

b. poliestireno;

c. óleo.

7) A figura abaixo mostra a geometria de um guia planar superficial. O guia planar, de espessura d e permissividade relativa (r é suposto de extensão infinita nos eixo x e z. Considera-se a propagação na direção +z com uma constante de propagação 
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Determine as expressões dos campos eletromagnéticos nos modos TM e TE de propagação, dentro e fora do dielétrico, e as respectivas freqüências de corte para estes modos. Para um guia planar com d = 5 cm, (r = 1 e (r =2,4, determine as freqüências de corte dos 5 primeiros modos que se propagam no guia. Em seguida, trace a curva (/k0 versus d/(0, variando de 0 até 1,4.
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